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Caetano Veloso apresenta o show   
Meu coco, no auditório master do  

Centro de Convenções Ulysses Guimarães, 
com um repertório que inclui as 

composições recentes e  
clássicos da carreira

A
lém da aura de 
brilhante poeta e 
compositor, Caeta-
no Veloso traz con-

sigo, enquanto cidadão, o 
espírito indomável e con-
testador dos que se opõem 
contra os desmandos co-
metidos pelos poderosos 
de plantão. Foi assim nos 
anos de chumbo da dita-
dura militar, quando escre-
veu a canção Divino Ma-
ravilhoso para Gal Costa 
cantar na terceira edição 
do Festival da Record, em 
1968. Um dos versos diz: “É 
preciso estar atento e forte/
Não temos tempo pra temer a 
morte”. Meses depois foi pre-
so e, posteriormente, exila-
do por determinação do ge-
neral que presidia o país.

 Na criação do repertório 
para o Meu coco, álbum lan-
çado em dezembro de 2021, 
uma das músicas selecio-
nadas foi Não vou deixar, 
que expressa bem a visão 

do tropicalista em relação 
ao momento que o país vi-
ve atualmente: “Não vou 
deixar, não vou/ Não deixar 
você esculachar com nos-
sa história/ É muito amor, é 
muita luta, é muito gozo/ É 
muita dor, é muita glória...”.

 Meu coco deu nome tam-
bém ao show com o qual 
Caetano, perto de completar 
80 anos, cumpre turnê por 
cidades brasileiras. Depois 
de estrear em abril, no Pa-
lácio das Artes, em Belo Ho-
rizonte, e se apresentar em 
Porto Alegre, São Paulo, Sal-
vador, Recife e Rio de Janei-
ro, o cantor chega a Brasília.

 Hoje, às 22h, ele se 
apresenta no auditório 
master do Centro de Con-
venções Ulysses Guima-
rães, com ingressos esgo-
tados. Uma nova data está 
marcada para 7 de outu-
bro. Em Meu coco, ele pas-
seia por um repertório que 
o leva visitar várias fases da 
trajetória artística que vai 
além de 50 anos, fazendo 

uma espécie de revisão da 
obra, que está entre as mais 
relevantes no variadíssimo 
espectro da música popu-
lar brasileira.

“Muitas vezes sinto que 
já fiz canções demais. Falta 
de rigor?, negligência críti-
ca? Deve ser. Mas acontece 
que desde a infância amo as 
canções populares inclusi-
ve por sua fácil prolifera-
ção. Quem gosta de can-
ções gosta de quantidade”, 
ressalta o artista. “Encanta-
me a multiplicidade de pe-
quenas peças musicais can-
tadas, mesmo se elas surgem 
a um tempo redundantes e 
caóticas”, acrescenta.

 Caetano, ao elaborar o 
roteiro do espetáculo se de-
teve sobre o rico universo de 
canções que criou em mais 
de 50 anos de carreira, do 
qual selecionou as 26 que 
tem levado ao público. Há 
desde Avarandado, regis-
trada em Domingo,o semi-
nal LP que dividiu com Gal 
Costa, em 1967, à músicas 

do Meu coco, o primeiro 
em quase 10 anos sem lan-
çar disco de inéditas. Desse 
projeto, ele selecionou An-
jos tronchos, Ciclâmen do 
Líbano, Enzo Gabriel, Sem 
samba não dá e a citada 
Não vou deixar. 

 Estão presentes no set list os 
clássicos da importância de Ca-
juína, Baby, Leãozinho, Lua de 
São Jorge, Menino do Rio, Mui-
to romântico, Odara, Reconve-
xo e You don’t know me — essa 
do disco Transa, gravado no exí-
lio em Londres. A elas se juntam 
as Araçá azul, Itapoã, Mansidão 
e Noite de cristal.

 Da banda que acompa-
nha Caetano fazem parte Lu-
cas Nunes (guitarra e direção 
musical), Alberto Continen-
tino (baixo), Rodrigo Tavares 
teclados), Kainã de Jegê (ba-
teria), Pretinho da Serrinha, 
Thiago da Serrinha (percus-
são). O cenário tem a assi-
natura de Luiz Henrique Sá, 
a partir de esboço do artis-
ta plástico Hélio Eichbauer, 
morto em 2018.

Encanta-me a 
multiplicidade de 
pequenas peças 
musicais cantadas, 
mesmo se elas 
surgem a um tempo 
redundantes e 
caóticas”

Caetano Veloso

MEU COCO

Show de Caetano Veloso e banda 

hoje, às 22h, no auditório master 

do Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães (Eixo Monumental). 

Lotação esgotada.
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